
[PeloEstado] - Qual o pa-
pel que o senhor atribui ao 
TCE/SC que acaba de com-
pletar 60 anos?
Luiz Roberto Herbst -   Em 
60 anos, o TCE/SC ofereceu 
uma contribuição relevante à 
sociedade catarinense para o 
aperfeiçoamento dos gastos 
públicos, mas há muito por 
fazer. Tão importante quanto 
reverenciar o passado é o nos-
so compromisso com o futuro. 
O TCE/SC nada mais é do que 
um representante do cidadão. 
São os olhos da sociedade sobre 
a aplicação dos tributos que ela 
entrega aos governantes. Por-
tanto, de certo modo, exerce-
mos um mandato da sociedade 
e precisamos do cidadão como 
parceiro. E como tal, devemos 
prestar contas da incumbência 
que nos foi atribuída.
 
[PE] - Falando em presta-
ção de contas, qual a ava-
liação dos resultados do 
TCE/SC em 2015?
LRH - O ano de trabalho tem 
sido bastante produtivo. Nosso 
programa de fiscalização, que 
se estende até março/2016, já 
atingiu 66,5% de execução. Re-
alizamos 117 auditorias e ins-
peções, das 176 programadas. 
Em maio, analisamos as contas 
do Governo do Estado/2014 e 
entregamos o parecer para jul-
gamento da Alesc. Até agora, já 
apreciamos as contas/2014 de 
87 prefeituras. Emitimos cerca 
de 8 mil decisões até outubro, 
resultado que também reflete o 
esforço dos servidores envolvi-
dos no mutirão que possibilitou 
a instrução de mais de 2.300 
processos antigos. A idade mé-
dia do nosso estoque já é infe-
rior a 365 dias. As auditorias 
de regularidade e operacionais 
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têm oferecido uma contribui-
ção importante para melhora 
do desempenho da gestão pú-
blica em áreas fundamentais 
para a vida do cidadão, como 
educação, saúde, segurança e 
mobilidade urbana. E quere-
mos avançar mais. Possibilitar 
que a área técnica disponha 
de tempo para se concentrar 
no planejamento das ações de 
fiscalização e no uso de estra-
tégias de inteligência, em favor 
da qualidade dos resultados 
oferecidos pelo TCE/SC à so-
ciedade catarinense.

[PE] - A instalação do Nú-
cleo de Informações Estra-
tégicas (NIE) e o processo 
eletrônico vai elevar a qua-
lidade dos serviços?
LRH - É a nossa expectativa. 
A implantação do Núcleo, em 
maio, busca desenvolver es-
tudos e levantar informações 
para dar suporte às ações de 
fiscalização. O NIE já trabalha 
com três linhas de pesquisa 
que poderão subsidiar o Pro-
grama de Fiscalização 2016-
2017. O processo eletrônico já 
vem impactando na melhora 
da produtividade. Um exemplo 
é a área de municípios, onde 
atingimos uma média de 40 
processos analisados por técni-
co — antes era de 8 a 10 — nas 
divisões que avaliam as contas 
anuais dos prefeitos. O desen-
volvimento do novo sistema 
de processos também está em 
execução. É considerado priori-
tário no campo da inovação tec-
nológica e preparação do TCE/
SC para adoção do processo 
eletrônico de maneira ampla. 

[PE] - Poderia citar outro 
exemplo do uso da tecno-
logia para facilitar a obten-

ção de informações?
LRH - Um importante avanço 
foi a disponibilização, no Portal 
do TCE/SC, do serviço de emis-
são eletrônica de certidões, aler-
tas e notificações para os 295 
municípios. A ferramenta traz 
facilidades ao gestor público 
para obtenção de créditos junto 
a instituições financeiras e tam-
bém racionaliza a atividade do 
controle externo, além de esti-
mular o controle social dos atos 
da administração pública muni-
cipal, porque qualquer cidadão 
poderá acessar a informação.

[PE] - O trabalho à distân-
cia tem atingido os resulta-
dos esperados?
LRH - A primeira avaliação foi 
positiva. Após cerca de 100 dias 
de atividades, os 15 técnicos 
que aderiram vêm cumprindo 
as metas de produtividade, que 
determinam um incremento de 
30% em relação aos que atuam 
na sede do TCE/SC. Essa mo-
dalidade de serviço, já adotada 
por outras instituições públi-
cas, como o Tribunal Superior 
do Trabalho, ocorrerá por um 
período de 12 meses, a título 
de experiência. Vamos conti-
nuar avaliando os resultados, 
porque, segundo a norma que 
instituiu o trabalho à distância, 
a prática depende da análise 
de necessidade, conveniência e 
oportunidade pela administra-
ção do TCE/SC.

[PE] - E o concurso público?
LRH- Foi publicada no Diário 
Oficial Eletrônico do TCE/SC 
de 13 de novembro a contra-
tação do Centro Brasileiro de 
Pesquisa em Avaliação e Sele-
ção de Promoção de Eventos 
(Cebraspe), responsável pela 
organização e realização do 

concurso. Ao todo, serão 50 
vagas para o cargo de auditor 
fiscal de controle externo, nas 
áreas de Ciências Contábeis, 
Ciências Jurídicas, Ciências da 
Administração, Ciências Eco-
nômicas, Informática e Enge-
nharia Civil.

[PE] - Facilitar o acesso a 
informações pela socieda-
de e manter conectividade 
com a imprensa foi outra 
meta anunciada. O senhor 
acredita que ela foi alcan-
çada?
LRH - O TCE/SC tem constru-
ído um relacionamento pro-
fissional e transparente com a 
mídia. Logo que assumi em fe-
vereiro, uma das primeiras ini-
ciativas no campo da interação 
com os públicos estratégicos 
foi um encontro com os profis-
sionais da imprensa. A mídia é 
parceira na fiscalização da ges-
tão pública. É canal fundamen-
tal para a sociedade receber in-
formações sobre os resultados 
do TCE/SC em favor do inte-
resse coletivo e operação do 
controle social sobre a admi-
nistração pública. Procuramos 
aperfeiçoar os mecanismos de 
acesso à informação, por meio 
da Ouvidoria, da Assessoria 
de Comunicação Social e, ain-
da, do Portal do TCE/SC, que 
mantém espaço personalizado 
para a imprensa e para o cida-
dão. Até outubro, a Ouvidoria 
registrou 892 atendimentos e 
a Acom contabilizou 312 so-
licitações de informação por 
jornalistas, além de 3.300 
matérias publicadas na mídia 
estadual sobre a atuação do 
TCE/SC. São números que re-
fletem nossa contribuição para 
uma cultura de acesso à infor-
mação da gestão pública.

[PE] - E quanto às outras 
ações de interação com a 
sociedade?
LRT - A consolidação do Pro-
grama de Interação com a So-
ciedade é uma iniciativa po-
sitiva. A proposta é integrar 
as diversas ações já desenvol-
vidas pelo TCE/SC junto aos 
seus públicos estratégicos, 
as atividades da Ouvidoria e 
outras que venham a ser in-
corporadas pelo programa 
sob o mesmo paradigma. Isso 
nos ajudará a fortalecer nossa 
aproximação com os cidadãos, 
os principais beneficiados do 
nossos serviços. 

[PE] - Poderia citar algu-
ma iniciativa?
LRT - Destaque para a ação 
Portas Abertas, que neste 
ano já oportunizou que 440 
pessoas, entre alunos, agen-
tes públicos e representantes 
da sociedade civil, conheces-
sem o TCE/SC, suas funções 
e resultados. Outra iniciativa, 
uma novidade, foi a realiza-
ção da audiência pública em 
Anita Garibaldi, em novem-
bro. Ouvimos a comunidade 
sobre a qualidade da educação 
no município, permitindo sua 
participação ativa no processo 
de fiscalização. Também me-
rece registro a preocupação do 
TCE/SC sobre a percepção do 
público que utiliza os seus ser-
viços na sede e da Ouvidoria. 
A pesquisa da Ouvidoria mos-
trou a satisfação de 70% dos 
usuários que responderam. 
Com relação ao atendimento 
na sede, as 132 pessoas que 
participaram avaliaram bem 
os serviços. São contribuições 
que vão nos ajudar a aperfei-
çoar a gestão e a qualidade do 
atendimento do TCE/SC.

“A mídia é parceira na 
fiscalização da gestão pública”
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